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Resumo: A responsabilidade social corporativa (RSC) é uma temática atual quer no 
mundo empresarial, quer no dia-a-dia das sociedades contemporâneas. Porém, os estudos 
realizados no que diz respeito à RSC em organizações desportivas, especialmente no 
futebol, são relativamente escassos e recentes. A crescente aposta em medidas sociais e 
ambientais tem sido um dos principais focos de clubes profissionais de elite, pretendendo 
aproveitar os movimentos de massas gerados pela paixão desportiva e clubística com a 
aposta e promoção de medidas ambientalmente sustentáveis e causadoras de bem-estar 
social. Os benefícios que advêm destas medidas são vários e podem ser atribuídos às 
várias partes envolvidas, o que torna a aposta em atividades do género além de positivas 
para a sociedade, desejadas pelos clubes. A comparação da comunicação de tais medidas 
por parte dos clubes de futebol nos cinco países que ocupam atualmente os cinco 
primeiros lugares no ranking da UEFA é um dos principais objetivos que se pretende 
alcançar, permitindo obter uma ideia abrangente das medidas existentes bem como das 
suas limitações e das suas potencialidades. 
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Abstract: Corporate social responsibility (CSR) is a current theme both in the business 
world. However, studies on CSR in sports organizations, especially in football 
organizations, are relatively scarce and recent. The growing investment in social and 
environmental measures has been a major focus of elite professional clubs, intending to 
take advantage of the mass movements generated by the sport and club passion with 
commitment and promotion of environmentally friendly measures and causing social 
welfare. The benefits that come from these measures are various and can be assigned to 
the various parties involved, which makes the investment in such activities not only 
positive to society but also desired by clubs. Comparison of the reporting of such 
measures by football clubs in the five countries that currently occupy the top five places 
in the ranking of UEFA is one of the main objectives of this work, allowing a 
comprehensive view of the existing measures, as well as  their limitations potential. 
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1.1 Enquadramento Geral 
A temática da responsabilidade social e da sua aplicabilidade, além de atual, tem 
registado um crescimento exponencial nas últimas décadas, bem como granjeado um 
destaque importante nos processos de gestão das empresas (Breitbarth e Harris, 2008; 
Breitbarth et al., 2011; Freeman e Hasnaoui, 2011). A preocupação demonstrada pelas 
entidades na aplicação de medidas sociais e ambientais tem vindo a crescer quer pela 
consciencialização e preocupação por parte das empresas relativamente a esta temática, 
quer pelo forcing realizado pelas sociedades que pretendem, cada vez mais, ver refletidas 
nas opções e diretrizes das empresas, medidas sustentáveis e promotoras de bem-estar 
social (Breitbarth et al., 2011; Freeman e Hasnaoui, 2011). 
Este forcing da sociedade, aliado à crescente vontade das empresas em melhorar 
a sua vertente ambiental e social, permitiu desenvolver técnicas e métodos com vista a 
atingir estes objetivos. No caso dos clubes de futebol, esta preocupação é recente, 
nomeadamente em países como Portugal, apesar de já existirem alguns pontos dispersos 
de aplicação de medidas. São exemplo disso a Fundação Benfica, preocupada com 
questões sociais, e as preocupações ambientais do Futebol Clube do Porto, concretizadas 
em áreas do seu estádio que permitiram a redução de emissões de GEE e a promoção de 
modos de vida sustentável (Alves, 2013, p. 97). 
O entendimento sobre o conceito de responsabilidade social corporativa, assim 
como a sua evolução, torna-se fundamental para contextualizar a temática bem como para 
obter uma melhor perceção da sua importância atual e da sua utilidade para a sociedade 
e para as organizações. O papel da comunicação/divulgação da informação relativa à 
responsabilidade social reveste-se, igualmente, de uma importância primorosa no que diz 
respeito à relação entre as ações praticadas pelas organizações e a sua transmissão à 
sociedade. Deste modo, é fundamental compreender quais os meios mais utilizados para 
esta divulgação da informação, bem como as principais teorias utilizadas para as justificar 
(Adams e Frost, 2004; Kriemadis et al., 2010). Neste contexto, surge a necessidade de 
abordar a legitimidade como fundamento para a necessidade das organizações serem 
socialmente responsáveis, bem como para a necessidade de divulgarem as suas ações e 
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as suas iniciativas. O facto de se abordar a teoria da legitimidade em detrimento de outras 
deve-se, em grande parte, à necessidade que as organizações têm, atualmente, de legitimar 
as suas ações no mercado, fazendo uso da divulgação das suas atividades sociais com 
vista a defender a relação social e a sua inclusão na comunidade, comunidade essa que 
legitimará a organização se as ações por ela tomadas forem de encontro à defesa dessa 
mesma relação social (Eugénio, 2010). 
As ideias e os conceitos obtidos anteriormente irão facilitar a compreensão da 
aplicabilidade da responsabilidade social corporativa no desporto, bem como o facto de 
o desporto possuir um contexto único e diferenciador que permite atingir um vasto leque 
de extratos sociais, faixas etárias e populações geograficamente distanciadas (Walters e 
Tacon, 2011). Esta relação entre o desporto, a sociedade e a responsabilidade será também 
abordada na perspetiva das várias iniciativas que podem ser realizadas com benefícios 
claros para as várias entidades. 
Analisando a problemática de uma forma mais específica, no que diz respeito ao 
futebol, é importante compreender a ligação entre os clubes e as comunidades. Esta 
ligação, originada maioritariamente por paixões e também por resultados desportivos 
reflete, na maioria dos casos, o espectro de alcance dos clubes relativamente também às 
medidas de responsabilidade social, sendo interessante observar e compreender as razões 
destas ligações (Wynn, 2007; Roşca, 2011). Num contexto mais focalizado, é importante 
compreender a atualidade da responsabilidade social na conjuntura do futebol europeu, 
bem como as organizações responsáveis pelo futebol nos países em estudo, observando 
de um modo sucinto o trabalho das mesmas na referida área. 
O estudo pretende, então, comparar cinco casos concretos de países onde o futebol 
é um desporto de massas. Segundo o ranking global da UEFA em Janeiro de 2015, são 
os cinco países de onde provêm os clubes com melhores resultados a nível europeu nas 
últimas cinco temporadas. Através desta análise comparativa será possível ter uma 
perceção da comunicação através da internet das principais medidas aplicadas e, dessa 
forma, compreender e comparar qual o estado atual da temática em causa bem como 
tomar consciência das tendências aplicadas nos vários países em análise. 
Além da perceção das medidas aplicadas é também importante compreender as 
razões que levam à obtenção destes valores. Dessa forma, os resultados encontrados serão 
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analisados através de três variáveis, designadamente: clubes em competições europeias; 
clubes cotados em bolsa e número de habitantes das cidades onde os clubes se encontram 
sediados. Com esta análise pretende-se descobrir se existe algum tipo de correlação que 
permita concluir que as variáveis em causa possuem influência nos resultados 
encontrados anteriormente. 
A investigação em questão terá como base a análise da informação divulgada 
pelos clubes através do seu website oficial, dos websites das fundações apoiadas ou 
pertencentes aos mesmos e, no caso de existirem, de relatórios de atividades elaborados 
por qualquer uma das entidades anteriormente referenciadas, seguindo a ordem de ideias 
presente em alguns estudos já realizados na área em questão (Slack e Shrives, 2008; 
Akansel et al., 2010; Kolyperas, 2012; Kolyperas e Sparks, 2011; Hamil e Morrow, 2011; 
Luz et al., 2012). 
Como já foi referido, os estudos realizados neste âmbito, tendo como foco uma 
comparação entre países, e a compreensão da aplicação da RSC pelos clubes são escassos, 
sendo, dessa forma, um contributo importante para a área o trabalho em questão. 
 
1.2 Motivações e Objetivos 
 Tendo em conta os estudos analisados anteriormente, bem como as suas 
referências e os seus resultados, pretende-se, com esta investigação, atingir vários 
objetivos concretos que contribuam para o desenvolvimento desta temática. Desde logo, 
e no que diz respeito à responsabilidade social corporativa, é objetivo deste estudo 
compreender a responsabilidade social corporativa atual e interpretá-la no contexto do 
futebol analisando os conceitos e modelos existentes sobre como gerir a responsabilidade 
social corporativa no contexto em causa. 
 Posteriormente, os objetivos prendem-se com a análise e compreensão da forma 
como é comunicada através da internet a responsabilidade social corporativa nos países 
selecionados previamente: (Portugal, Espanha, Inglaterra, Itália e Alemanha). Pretende-
se, dessa forma, comparar o estado atual da comunicação das medidas praticadas, assim 
como as semelhanças e diferenças entre as mesmas, consoante os países e consoante as 
categorias especificadas. De seguida, os objetivos passarão por uma análise e 
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interpretação dos resultados obtidos, que permitirão encontrar sugestões com vista a 
melhorar os programas dos clubes e, consequentemente, dos países nas várias categorias 
em análise. A compreensão das suas limitações e dos pontos onde é possível obter 
melhorias é também um dos fatores interessantes a ter em conta. 
 Existe igualmente outra questão pertinente que se pretende analisar, 
designadamente a relação entre os resultados obtidos com as variáveis: clubes em 
competições europeias; clubes cotados em bolsa e número de habitantes das cidades onde 
os clubes se encontram sediados. Esta análise permitirá concluir se as variáveis em causa 
influenciam os resultados obtidos. 
 Este estudo tem como objetivo primordial a compilação e a comparação das 
medidas de responsabilidade social adotadas pelos clubes da primeira divisão na época 
de 2014/2015 dos países que ocupam atualmente os cinco primeiros lugares no ranking 
da UEFA (Portugal, Espanha, Inglaterra, Itália e Alemanha). 
 
1.3 Estrutura da Dissertação 
 Este estudo é constituído por seis capítulos, incluindo o presente onde 
encontramos a introdução que engloba o enquadramento geral, as motivações e objetivos 
à elaboração deste estudo, bem como a atual estrutura da dissertação. 
 No segundo capítulo encontramos a literatura relevante para a compreensão e para 
o desenvolvimento da temática em causa. Este capítulo encontra-se divido em três 
subcapítulos onde no primeiro é abordada a responsabilidade social num âmbito 
respeitante à sua evolução, ao seu conceito e ao papel que ela desenvolve na sociedade. 
É também analisada a teoria da legitimidade, como fator justificativo da responsabilidade 
social pelas organizações. Num segundo subcapítulo é abordada a aplicabilidade da 
responsabilidade social corporativa no desporto, sendo feita menção ao contexto do 
desporto na responsabilidade social corporativa, assim como a relação entre o desporto, 
a responsabilidade social e a sociedade. Por fim, no terceiro subcapítulo, encontramos um 
aprofundamento da questão da responsabilidade social no desporto, mais especificamente 
no futebol, onde analisamos o futebol como elo de ligação entre os clubes e as 
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comunidades, a responsabilidade social corporativa no contexto do futebol, e as 
organizações responsáveis pelo futebol nos países em estudo. 
 No terceiro capítulo encontramos o enquadramento teórico e o desenvolvimento 
de hipóteses. 
 Relativamente ao quarto capítulo, regista-se a metodologia de análise utilizada no 
estudo em causa, bem como a definição da amostra e a recolha dos dados. 
 No que diz respeito ao quinto capítulo, encontram-se os resultados e a discussão 
sobre o estudo, assim como a análise descritiva e a análise estatística. 




2. Literatura Relevante 
2.1 Responsabilidade Social Corporativa 
2.1.1 A Evolução da Responsabilidade Social Corporativa 
A Responsabilidade Social Corporativa (RSC) possui, atualmente, uma posição 
crescente nas sociedades e, além de ser uma temática que tem registado um progresso 
significativo, o seu valor nos processos de gestão das empresas tem merecido um destaque 
importante (Breitbarth e Harris, 2008). 
Depois de ter sofrido avanços consideráveis na década de 1990, a RSC é hoje vista 
como um valor crescente no mundo empresarial e académico (Breitbarth et al., 2011). A 
sua aplicabilidade pode chegar aos mais diversos pontos da sociedade e o facto de possuir 
essa versatilidade, acompanhada de uma vasta oferta de benefícios para a sociedade e 
também para as empresas, tem feito com que a sua integração nos modelos de gestão das 
mesmas tenha aumentado exponencialmente nas últimas décadas (Breitbarth et al., 2011; 
Freeman e Hasnaoui, 2011). 
Existe alguma dificuldade em precisar o início da RSC. Godfrey (2009) afirma 
que esta terá surgido na primeira metade do século XVII, nos Estados Unidos da América, 
onde o sector privado teria obrigações sociais para com os mais desfavorecidos. No 
entanto, foi na segunda metade do século XX que a RSC conheceu “uma nova era” ou 
“era moderna” (Carroll, 1999; Breitbarth e Harris, 2008). Esta era referida por Carroll 
(1999) e Breitbarth (2008), e abordada mais tarde por Akansel et al. (2010), é assim 
designada pela crescente tendência em aplicar a RSC nas empresas de uma forma mais 
concisa e organizada (Akansel et al., 2010). Porém, a nível académico, segundo Okoye 
(2009), a temática começou a ser abordada de uma forma mais estruturada e consistente 
a partir dos finais da década de 1920, quando autores como Donham (1927) iniciam a 
publicação das suas ideias sobre a “responsabilidade dos empresários para com outros 
grupos da comunidade”. Na década seguinte, surge um estudo de Dodd (1932) que tenta 
compatibilizar a ideia de instituição económica, onde o seu objetivo de gerar proveitos 
financeiros está naturalmente presente, com a ideia de serviço social e de ajuda às 
comunidades. Daí em diante, os estudos e a discussão sobre a temática aumentam, assim 
como a sua aplicação no mundo empresarial (Okoye, 2009). 
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Recorrendo à análise de van Marrewijk (2003), pode-se constatar o aumento da 
presença da sociedade na balança relativa à importância entre o estado, o negócio e a 
referida sociedade. O aumento deste peso social vem acompanhado com o aumento do 
peso do negócio, contrastando com a diminuição do peso do estado. Esta análise é feita 
tendo como oposição a situação verificada no passado em que o negócio possuía uma 
relevância ligeiramente inferior quando comparado com o estado, estando o peso da 
sociedade bastante reduzido quando comparado com o estado e com a preocupação atual 
que se atribui à mesma. 
 
2.1.2 O Conceito de Responsabilidade Social Corporativa 
A complexidade que existe na procura de uma definição consensual para a RSC 
advém do facto de esta não possuir um significado exato para todos os que analisam este 
tema (Okoye, 2009; Freeman e Hasnaoui, 2011). A grande questão, segundo Okoye 
(2009), prende-se com a diferença de opiniões relativamente ao facto de a RSC ser uma 
responsabilidade definida e imposta pela lei, ou então esta estar sujeita ao sentido ético 
de cada indivíduo ou sociedade em causa. 
Existem, no entanto, vários estudos que visam encontrar consensos nos conceitos 
e nos objetivos da RSC. Alguns, apesar de não entrarem a fundo na procura de um 
conceito, apresentam indicações que visam facilitar o entendimento sobre estas questões. 
O estudo dos autores Garriga e Melé (2004) pretende demonstrar que as principais teorias 
relativas à RSC estão inevitavelmente catalogadas em quatro grupos: “económico; 
político; integração social e ético”. Já Roşca (2011) refere que o desenvolvimento de 
medidas de RSC se deve centrar em três sectores: “económico; ambiental e social”. 
Tendo em conta as indicações anteriores, e ainda na procura por uma definição 
aglutinadora sobre RSC, é apresentada uma afirmação que, segundo Akansel et al. (2010) 
corresponde a uma ideia “formal e abrangente”. A definição em questão está presente no 
relatório para o World Business Council for Sustainable Development, e refere que “a 
responsabilidade social corporativa é um compromisso contínuo por parte das empresas 
para terem um comportamento ético e contribuírem para o desenvolvimento económico, 
melhorando simultaneamente a qualidade de vida dos seus trabalhadores e das suas 
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famílias, bem como da comunidade local e da sociedade em geral” (Holme e Watts, 
1999). 
Existem inúmeras formas de atingir os objetivos propostos por Holme e Watts 
(1999), sendo possível assumir que os quatro grupos de aspetos abordados anteriormente 
por Garriga e Melé (2004) apresentam os pilares dessas medidas passíveis de serem 
aplicadas.  
A criação de programas e medidas de RSC nas empresas surge, também, com o 
intuito de fazer face a questões do quotidiano empresarial, como o posicionamento das 
empresas no mercado, a relevância institucional das mesmas, bem como responder a 
pressupostos éticos que, cada vez mais, são importantes num mercado de concorrência 
(van Marrewijk, 2003; Athanasopoulou et al., 2011). A pressão externa é também um 
fator importante na aplicação da RSC no mundo empresarial. Athanasopoulou et al. 
(2011) refere que, neste tópico, os principais fatores estão relacionados com as variáveis 
institucionais, nomeadamente o comportamento da RSC na indústria respetiva; variáveis 
económicas como o nível de concentração das empresas e as respetivas cotas de mercado 
e, por fim, variáveis de gestão como as questões da inovação. Relativamente aos fatores 
externos, estes englobam também questões ligadas aos clientes e ao que os mesmos 
procuram encontrar, grupos ativistas e legislação sobre a matéria (Athanasopoulou et al., 
2011). 
Os benefícios destas medidas são, como já foi referenciado, positivos para ambas 
as partes (empresas e sociedade), desde a melhoria da performance financeira das 
empresas através do aumento da sua cota de mercado, até aos benefícios relativamente à 
perceção do consumidor sobre a matéria, nos casos das empresas, até às medidas de 
compensação ambiental ou de apoio a causas socias no caso das sociedades (van 
Marrewijk, 2003). A tendência para o alargamento das medidas de RSC a vários mercados 
e indústrias é algo que se tem vindo a verificar, sendo a RSC considerada, cada vez mais, 
como uma parte integrante dos modelos de gestão das empresas (Carroll, 1999; 
Athanasopoulou et al., 2011). 
O desenvolvimento da temática através exemplos de sucesso, bem como do 
aumento da investigação sobre o assunto, levou, mais recentemente, à expansão da 
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questão a áreas não tão expectáveis anteriormente, como é o caso do desporto num nível 
geral, e do futebol particularmente. 
2.1.3 O Papel da Comunicação na Responsabilidade Social Corporativa 
É também importante salientar o papel da comunicação na questão da RSC, papel 
esse que tem sofrido uma influência importante de meios como a internet, fundamental 
na comunicação entre as várias partes (Kriemadis et al., 2010; Adams e Frost, 2004). De 
facto, a internet veio trazer a várias indústrias um leque de oportunidades ao nível da 
publicidade, do marketing, do merchandising e da comunicação entre as várias partes, 
revolucionando os mercados e desenvolvendo uma relação inovadora entre as duas partes, 
neste caso específico, os clubes e as comunidades (Kriemadis et al., 2010). 
Os métodos mais utilizados pelas empresas na divulgação de informação sobre as 
suas atividades de responsabilidade social sempre foram, preferencialmente, os seus 
relatórios anuais. No entanto, este método sempre foi restritivo no que diz respeito ao 
acesso da informação por parte da sociedade, visto estes relatórios serem 
preferencialmente dirigidos aos acionistas (Adams e Frost, 2006). Esta debilidade 
apresentada pelo meio de comunicação utilizado aliado ao crescimento verificado pela 
internet nas últimas décadas, que começou a permitir a difusão da informação com menos 
custos, e com um acesso mais rápido permitiu que esta última fosse cada vez mais 
utilizada na divulgação das atividades de responsabilidade social realizadas por parte das 
empresas, pois o número de pessoas que conseguia alcançar era muito mais elevado, tendo 
como fator importante a independência relativamente à localização geográfica 
(Felisberto, 2011). 
Segundo Cormier et al. (2005) a comunicação da responsabilidade social por parte 
das empresas é fundamental para que estas consigam alcançar o máximo rendimento das 
atividades que realizam e/ou que pretendam realizar, sendo a utilização dos websites um 
meio privilegiado para demonstrar o comprometimento das entidades com as referidas 
atividades. As funções e os objetivos que a internet permitiu atingir foram determinantes 
para a difusão e para o sucesso que a responsabilidade social atingiu nas décadas mais 
recentes. Esta afirmação tem como base o estudo de Esrock e Leichty (2000) onde é 
referida a preponderância que a internet registou na difusão das mensagens para os vários 
tipos de público, estreitando as relações com os seus clientes e com a sociedade em geral. 
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Esta informação, quase exclusivamente voluntária, relativa à responsabilidade social 
divulgada por parte das empresas é uma relação entre custo e benefício associado às 
mesmas (Belkaoui e Karpik, 1989; Hackston e Milne, 1996; Cormier et al., 2005), 
destacando-se o facto de, segundo a análise de Felisberto (2011), podermos classificar 
por categorias a informação voluntária divulgada pelas empresas em “ambiente, energia, 
recursos humanos, produtos e clientes e envolvimento com a comunidade”. 
No caso do desporto, e do futebol em particular pelas suas características 
específicas e diferenciadoras, a divulgação de informação relativa à responsabilidade 
social é recente e tem surgido de uma forma mais acentuada nos últimos anos, com um 
grande número de clubes a divulgarem através de meios como a internet de uma forma 
preferencial, as suas principais atividades (Slack e Shrives, 2008). 
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2.2 A Aplicabilidade da Responsabilidade Social Corporativa no Desporto 
2.2.1 O Contexto do Desporto na Responsabilidade Social Corporativa 
 A RSC atravessa, como foi possível verificar até então, várias extensões da 
sociedade. A expansão da aplicabilidade das suas ações levou a que, nos dias de hoje, 
medidas de RSC sejam aplicadas nos mais diversos meios empresariais (Breitbarth et al., 
2011). 
 A preponderância do desporto na sociedade contemporânea tem merecido 
destaque em várias áreas, desde a referência aos valores monetários das transferências de 
jogadores, ao crescente aumento dos valores despendidos em marketing e publicidade. A 
par desta situação, o desporto tem vindo a adquirir uma influência crescente na população, 
no seu modo de vida e no quotidiano de muitos adeptos (Brown et al., 2008; Walters e 
Tacon, 2011). Deste modo, as preocupações com a transparência e a responsabilidade 
social aumentam, sendo necessário criar meios organizados e equitativos de forma a fazer 
face a estas questões e às necessidades que delas advêm (Kolyperas, 2012). 
 A RSC tem, no contexto desportivo, a oportunidade de aproveitar um meio com 
uma popularidade notável e um poder de distribuição de informação imenso de forma a 
promover e comunicar os seus programas para grandes audiências, facilitando a relação 
entre o clube e a comunidade (Smith e Westerbeek, 2007; Walters e Tacon, 2011; Panton, 
2012). Dentro desta grande popularidade do desporto em geral, destaca-se uma franja da 
população ainda mais sensível a todo o fenómeno desportivo do que a restante, a camada 
jovem. A conexão entre esta franja da população e os programas de RSC poderão ser 
facilitados pela ajuda do desporto e das personalidades a ele ligados (Babiak e Wolfe, 
2006; Walters e Tacon, 2011). 
 No caso, então, do desporto, que é a variante que se pretende analisar, é possível 
afirmar que ainda existe muita matéria que necessita de ser estudada e compreendida 
sobre “a questão das atividades sociais organizadas pelos clubes, e dos benefícios 
atribuídos a essas mesmas organizações desportivas” (Walker e Parent, 2010). No 
entanto, e segundo Trendafilova et al. (2013), nos últimos anos foi possível registar um 
“aumento da adoção e implementação de medidas de RSC nas ligas profissionais de 
desporto nos Estados Unidos da América”. Este princípio, e esta “institucionalização da 
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RSC no desporto profissional” (Trendafilova et al., 2013) tornaram a “implementação da 
RSC integrada na gestão das equipas desportivas através de um departamento próprio ou 
de uma respetiva fundação” (Trendafilova et al., 2013). A crença na possibilidade de 
benefícios para os clubes desportivos na adoção de medidas de RSC permitiu que o 
interesse e a atenção dos clubes para com esta problemática registasse um aumento 
significativo (Kolyperas, 2012). Dessa forma, a conciliação destas medidas com a gestão 
própria de um clube desportivo permitiu aos clubes retirar proveitos em várias áreas 
através destas ações (Adcroft et al., 2009). Ainda segundo Trendafilova et al. (2013), as 
mais relevantes estão relacionadas com a “melhoria da imagem do clube em causa; o 
aumento da lealdade dos adeptos; o desenvolvimento desportivo e a venda de ingressos”. 
 
2.2.2 Relação entre a Responsabilidade Social, o Desporto e a Sociedade 
 De forma a atingir os resultados enunciados anteriormente, foram desenvolvidos 
estudos como o de Smith e Westerbeek (2007), que apontam para um conjunto de 
diretrizes que visam, através de uma articulação praticada pelo clube, privilegiar a relação 
entre o mesmo e a sociedade, ou o de Walker e Parent (2010) que serve de exemplo 
relativamente às principais medidas aplicadas por entidades diversas no mundo 
desportivo. 
Desse modo, Smith e Westerbeek (2007) abordam várias questões pertinentes 
como a questão do “fair-play, da igualdade, do livre acesso e da diversidade”, isto 
significa, de um modo geral, uma liberdade de oportunidades para todos relativamente à 
prática desportiva, assim como a importância da igualdade e do respeito entre todos os 
praticantes. A “segurança dos participantes e dos espectadores” funciona como uma 
responsabilidade física que o clube deve gerir, de forma a permitir que a proteção do 
público e dos espectadores seja uma prioridade. A “independência do fatores externos” é 
abordada como uma gestão que o clube deve ter em conta de forma a afastar-se de 
interesses externos ao jogo em si, como os jogos de apostas. A presença de uma “Gestão 
de Transparência” engloba vários fatores internos como a divulgação de informação, que 
devem ser tidos em conta pelas direções dos clubes. As questões de emprego e os 
processos que daí advém levam, em muitos casos, à contração de ex-jogadores para 
posições de direção. Estas contratações levantam, em muitos casos, suspeições de 
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promiscuidade. É importante que estas situações obedeçam a regras de transparência, de 
forma a fomentar a confiança na gestão do clube e no cumprimento de normas éticas e de 
transparência. 
 Os “caminhos para a prática desportiva”, são abordados como forma de dever que 
o clube tem para com a sociedade, dever esse que consiste em fornecer meios para o 
desenvolvimento da prática desportiva, tanto no que concerne a indivíduos com idade 
sénior como também a crianças e jovens. O sentido de comunidade entra nesta análise de 
Smith e Westerbeek (2007) na forma de “políticas de relação com a comunidade”. Este 
ponto é importante no sentido em que pretende estimular a cooperação entre os clubes, as 
entidades governativas e as comunidades locais, com vista a descobrir as suas carências, 
necessidades e pretensões. Esta análise é significativa pois permite dotar o clube de 
conhecimento de causa sobre a situação da comunidade bem como dos principais pontos 
de intervenção. A “saúde e a atividade física” é um ponto importante para a sociedade e 
é um dos principais pontos que deve estar no âmbito de ação dos clubes, não só através 
da prática desportiva profissional como também noutras áreas com relevante interesse 
para a comunidade como as equipas de formação. Estes têm, também, o importante dever 
de fomentar a prática de exercício físico pela comunidade, assim como desenvolver 
políticas que promovam a saúde e o bem-estar. A “proteção ambiental e a 
sustentabilidade” abordada por Smith e Westerbeek (2007) deve ser, também ele, um dos 
principais focos dos clubes. 
 Num âmbito mais geral, “o desenvolvimento de todos os participantes” sugere que 
os clubes devem tentar ao máximo potenciar as qualidades dos indivíduos tanto a nível 
físico como psicológico, fomentando várias atividades que permitam a integração dos 
mais desfavorecidos não só na atividade física mas também em atividades culturais, 
ambientais e sociais. Por fim, a importância de ter “treinadores e líderes acreditados” é 
uma ideia imperial para Smith e Westerbeek (2007) pois considera essa questão essencial 
para o sucesso da implementação de todas as medidas anteriores.  
 Desde os inícios dos anos 1990, as organizações desportivas aumentaram as suas 
iniciativas de responsabilidade social (Panton, 2012). O potencial do desporto e a ligação 
que o mesmo possui com a sociedade motivou este aumento da preocupação social por 
parte das organizações, bem como a facilidade que os intervenientes desportivos tem em 
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chegar às comunidades locais em particular, e às sociedades em geral (Walters e Tacon, 
2011; Panton, 2012). Segundo Smith e Westerbeek (2007), o desporto possui formas 
únicas de ligação para com a sociedade, desde logo o “poder de comunicação único”, 
causado em grande parte pela paixão que em inúmeros casos une os adeptos aos clubes; 
“apelo jovem” ou seja, facilidade comunicativa com as camadas mais jovens da 
sociedade; “consciência de sustentabilidade” e a “facilidade em obter resultados rápidos” 
tornam o desporto numa área única da sociedade. No estudo de Athanasopoulou et al. 
(2011), é referenciada uma proposta relativa a projetos de RSC para clubes profissionais, 
onde se defende que estes devem assentar os seus programas em quatro categorias: 
“filantropia; envolvimento da comunidade e iniciativas para a educação e para a saúde 
dos jovens”. 
 Estes meios são passiveis de recolher resultados positivos a vários níveis e a uma 
escala que é difícil de ser comparada com outro meio empresarial. “A educação e a saúde 
dos jovens”, assim como o fomento da “prática desportiva” e ainda a “consciencialização 
ambiental” e o “enriquecimento cultural e social” são objetivos onde o desporto pode 
oferecer resultados positivos e relativamente imediatos (Panton, 2012). 
A ideia de RSC subentende, como já foi abordado anteriormente, uma existência 
de relações fortes entre as comunidades e as entidades promotoras das mesmas. O 
fortalecimento destas relações, não só trará benefícios para a comunidade, como também 
permitirá aos clubes obter uma maior ligação com a sociedade em que se insere, ligação 
essa a que pode acrescer o aumento de adeptos e sócios dos mesmos (Panton, 2012), assim 
como o aumento dos patrocínios (Athanasopoulou et al., 2011). Esta ligação poderá 
aumentar o aparecimento de outras valências como o aumento da legitimidade e da 
confiança nos clubes, assim como aumentar as vantagens competitivas e a melhoria da 
performance financeira (Panton, 2012). Estes objetivos assentam numa ideia de afirmação 
internacional através da possível projeção que os clubes podem obter com estas medidas, 
como abordou Hamil et al. (2010) no seu estudo relativo ao caso do FC Barcelona. 
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2.3 Responsabilidade Social Corporativa no Futebol 
2.3.1 O Futebol como elo de ligação entre os clubes e a comunidade  
Nos dias de hoje, os clubes de futebol, devido à sua popularidade e à exposição a 
que estão sujeitos, podem ser considerados embaixadores das comunidades onde se 
encontram inseridos. Esta representação pode ser atribuída aos resultados obtidos dentro 
de campo, bem como a todo um conjunto de ações que são prestadas fora do mesmo, para 
com a respetiva comunidade e meio envolvente. Todas estas atividades representam uma 
forma de identificação da população para com o clube (Roşca, 2011; Panton, 2012). 
 As pressões externas efetuadas por algumas entidades do panorama desportivo 
como as ligas (entidades organizadoras das competições nacionais), dos patrocinadores e 
das próprias comunidades locais, é relevante na organização dos programas de 
responsabilidade social nos clubes de futebol (Breitbarth et al., 2011). Esta pressão 
positiva é importante para encontrar as principais necessidades de uma comunidade, 
assim como ir de encontro a um melhor aproveitamento dos recursos existentes 
(Athanasopoulou et al., 2011).  
 Esta ligação dos clubes com as suas comunidades pode acontecer, como já foi 
verificado, em várias vertentes. Os clubes, em muitos casos, adquirem o espírito, os ideais 
e as tradições das respetivas comunidades locais, regionais ou nacionais em que se 
inserem, dependendo do contexto da comunidade (Wynn, 2007). O exemplo do FC 
Barcelona, estudado por Hamil et al. (2010), ilustra de uma forma clara estes 
pressupostos. O clube adquire as tradições da sua região (Catalunha), sendo um dos 
principais meios de afirmação da mesma no contexto nacional (Espanha) e internacional. 
 Uma forma de mostrar como a união existente entre a comunidade, o clube e os 
seus adeptos, leva, em casos particulares, a excessos criados pela paixão extrema 
produzida pelo futebol, pelos clubes e pelas entidades que o gerem, é relatado na obra de 
Foer (2011), onde são referidos momentos importantes da história mundial, em que os 
adeptos e, na maioria dos casos, as claques organizadas, possuíram papeis importantes no 
rumo das nações e na luta pelos ideais das regiões em causa. Casos como o 
desmembramento da antiga Jugoslávia, onde as claques dos clubes da Sérvia e da Bósnia 
desempenharam papéis de autênticos exércitos ao serviço dos ideais dos clubes, 
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demonstra o poder e a influência que estes podem ter sobre um número considerável da 
população e o papel importante que esse poder pode provocar. 
A questão da ligação entre as comunidades e os clubes de futebol, pode ser vista 
como uma relação entre duas partes onde, como já foi referido, ambas obtém privilégios 
importantes (Breitbarth et al., 2011). Roşca (2011) refere ainda que, quando os clubes 
tomam iniciativas em prol da comunidade, os laços entre ambas fica logicamente mais 
forte, ficando a comunidade mais permeável no apoio ao clube e às iniciativas do mesmo.  
Ainda neste contexto, é importante referir o exemplo presente no estudo de Roşca 
(2011) relativamente ao Arsenal FC, clube fundado no sudeste de Londres e que, em 1913 
se mudou para o norte da cidade, após a construção do seu estádio. A adaptação do clube 
à comunidade local foi bastante positiva assim como a adaptação da população ao seu 
novo símbolo. Os bairros do norte da cidade de Londres “adotaram” o clube e, 
transformaram-se em adeptos do mesmo, pois viram no Arsenal FC uma forma positiva 
de representação daquela área da cidade. Apesar do Arsenal FC, nos dias de hoje, ser um 
clube com adeptos em todo o mundo, esta ligação com a comunidade do norte de Londres 
é transportada ainda para a atualidade, sendo a mesma uma das principais áreas onde o 
clube aplica os seus programas de responsabilidade social, tentando usar a sua força com 
vista a melhorar a qualidade de vida dos seus habitantes.  
A grande maioria dos adeptos de qualquer clube é criada, principalmente, pela sua 
área de influência. Esta varia consoante a localização do mesmo, o contexto da região e 
do país e, também, pelos seus resultados desportivos. Esta área de influência pode ser 
local, regional, nacional e em muitos dos casos, internacional (Roşca, 2011). 
Sendo a FIFA (Fédération Internationale de Football Association), a entidade 
responsável pelo futebol mundial, a necessidade de criar mecanismos que defendam e 
promovam o bem-estar social, o desenvolvimento do desporto em áreas mais 
desfavorecidas, a difusão de campanhas com vista à promoção do respeito e contra a 
discriminação e o racismo, foram vistas pela organização como uma prioridade e como 
um foco necessário para o desenvolvimento da modalidade (Pallade et al., 2007; FIFA, 
2007; Cleland e Cashmore, 2014). Tendo como pilares o “desenvolvimento do jogo; tocar 
o mundo; construir um futuro melhor”, a FIFA demonstra a importância que o futebol 
tem na sociedade, assim como incorpora na modalidade o sentido social que ela pode e 
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deve ter. Com vista a cumprir estes objetivos, a FIFA leva então a cargo várias atividades 
a nível mundial (Walker e Kent, 2009), sendo importante destacar pela sua relevância 
internacional as atividades desenvolvidas no âmbito da organização dos Campeonatos do 
Mundo de Futebol. Desde a realização do Campeonato do Mundo de Futebol na 
Alemanha, em 2006, que se regista um aumento das iniciativas sociais e ambientais em 
torno da organização dos torneios (Stahl et al., 2006). O relatório publicado pela FIFA 
designado por “Green Goal” relativamente a este evento, relata as várias iniciativas 
ambientais e sociais, levadas a cabo pelas entidades responsáveis pela organização do 
torneio. 
Em evidência, é possível constatar o aumento da responsabilidade no uso da água, 
preocupação com o uso eficiente da energia nos estádios e fomento no uso dos transportes 
públicos nas deslocações para os jogos como medidas inovadoras no que diz respeito à 
competição em causa (Stahl et al., 2006). O destaque vai, no entanto, para o facto de este 
ter sido o primeiro Campeonato do Mundo de Futebol, onde todas as emissões de gases 
foram controladas e registadas, sendo posteriormente compensadas em projetos de 
proteção ambiental em várias localidades (Stahl et al., 2006). 
No que diz respeito ao Campeonato do Mundo de Futebol de 2014, no Brasil, já 
se regista uma preocupação e uma complexidade nas metas a atingir bastante mais 
audaciosa. Dentro dos objetivos destacam-se as preocupações com as práticas laborais, 
os direitos humanos, o envolvimento da comunidade através de projetos relacionados com 
a saúde, a educação e o desporto e preocupações ambientais (Trade, 2014). Estes 
objetivos culminam num relatório de sustentabilidade inédito relativamente ao 
Campeonato do Mundo referido. 
 
2.3.2 Responsabilidade Social Corporativa no contexto do Futebol Europeu 
 Ao longo dos últimos anos, a Europa presenciou uma evolução acentuada 
relativamente aos objetivos e às pretensões dos clubes no âmbito da RSC. Entidades como 
a UEFA (União das Federações Europeias de Futebol), acompanham o pensamento da 
FIFA e têm desenvolvido nos últimos anos inúmeras atividades de responsabilidade 
social (Walters e Tacon, 2010; Walters e Anagnostopoulos, 2012; PROCházKA, 2014). 
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 A abordagem da UEFA para com a responsabilidade social, prende-se pelo apoio 
estruturado a várias atividades de longo prazo que visam o desenvolvimento das 
comunidades através da prática do futebol (UEFA, 2012). Este apoio estruturado tem 
como base a escolha, por parte do referido organismo, de parcerias estratégicas de cinco 
anos que visam a cumprimento de vários objetivos relativos à responsabilidade social. É 
exemplo a “promoção de estilos de vida saudável, implementar o futebol para todos, luta 
por anti descriminação e diversidade, integração social e reconciliação, bem como 
financiar um conjunto de fundações de futebol e programas de solidariedade” (UEFA, 
2012). 
 A responsabilidade social na UEFA registou também um aumento significativo 
nas últimas décadas (Dietl et al., 2009). A promoção do respeito entre todos tem sido uma 
das principais bandeiras da organização estando, atualmente, presente em várias 
campanhas da estrutura, nomeadamente em publicidade e nos equipamentos dos atletas. 
A referência ao “Prémio de Solidariedade Mónaco”, concedido pela UEFA desde 1998 a 
uma fundação ou organização humanitária é de destacar pois atribui uma quantia 
significativa (um milhão de euros) para as fundações premiadas continuarem a sua missão 
(UEFA, 2012). 
 As atividades levadas a cabo tanto pela UEFA como pela FIFA servem de modelo 
e de motivação para as entidades nacionais e para os clubes, sendo importante destacar o 
papel que os segundos têm na sua área de influência, e a facilidade que tem em conhecer 
de perto as necessidades e as características específicas de cada área. 
 Relativamente ao caso de estudo em questão, e fazendo referência aos cinco países 
em análise (Espanha, Inglaterra, Alemanha, Itália e Portugal) destaca-se, num primeiro 
plano, o trabalho que as federações e as ligas respetivas desenvolvem. Este trabalho 
reveste-se de uma importância fundamental no sentido de promover a responsabilidade 
social nos países em questão, assim como difundir ideias e programas concretos de apoio 
às comunidades, servindo de exemplo para os clubes. 
2.3.3 Organizações Responsáveis pelo Futebol nos Países em Estudo  
 Em todos os países em análise, estamos perante a existência de Federações de 
Futebol, a par de organizações designadas por Ligas, que tutelam o futebol profissional 
19 
 
dos respetivos países. Estas organizações representam as alçadas máximas do futebol nos 
seus estados. 
 Analisando numa primeira parte as federações de cada país através da informação 
disponibilizada nos seus websites sobre o seu comportamento relativamente à 
responsabilidade social, é importante referir que no conjunto das cinco federações em 
análise, apenas uma, a Federação Portuguesa de Futebol, não faz referência à 
responsabilidade social num contexto organizado, estruturado e regular. São, no entanto, 
realizados apoios espontâneos e ocasionais a causas pertinentes de apoio social, como é 
exemplo o apoio à “Missão Sorriso”, que visa promover a qualidade de vida de crianças, 
seniores e famílias carenciadas através da angariação de fundos para várias instituições 
(FPF, 2015). Relativamente à Liga Portuguesa de Futebol Profissional, a situação é 
semelhante à da sua congénere federação, não estando disponível nenhuma referência à 
utilização da responsabilidade social num contexto organizado. 
 A Real Federación Española de Fútbol, criou em 2004 uma fundação com fins 
desportivos e solidários onde se desenvolvem atividades em torno de áreas bastante 
diversificadas como o fomento da prática desportiva, atividades sociais e de cooperação 
e atividades de formação para agentes desportivos (RFEF, 2014). A situação da Liga de 
Futbol Profesional é, também, semelhante à da sua congénere federação, desenvolvendo 
atividades distintas mas essencialmente focadas em formações, cursos e encontros com 
vista à promoção do desporto em geral e do futebol em particular, sendo estas atividades 
organizadas pela fundação da referida entidade.  
Relativamente à Federazione Italiana Giuoco Calcio, regista-se uma importância 
atribuída ao fator social significativa, sendo de destacar em 2012 o início da publicação 
do seu relatório social, onde são abordadas em grande escala várias atividades levadas a 
cabo pela federação em vários âmbitos sociais, desportivos e culturais nacionais e 
internacionais. Destacam-se campanhas relativas à violência contra o sexo feminino; 
campanhas que visam promover a água potável em várias locais do continente africano; 
apoio à proteção dos animais através da utilização de figuras públicas ligadas ao futebol 
na sensibilização da população. Além destas campanhas, o apoio da federação tem-se 
focalizado em parcerias de apoio a crianças, apoio a pessoas com deficiência mental e a 
luta contra doenças como a leucemia. O respeito e o fair-play são, também, causas 
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defendidas pela federação, assim como a luta contra a descriminação e o racismo (FIGC, 
2013). No caso da Lega Serie A, as ações de responsabilidade social existentes não estão 
organizadas através de áreas específicas, no entanto são levadas a cabo, esporadicamente, 
atividades sociais importantes no âmbito do desporto, com o apoio a associações de 
desporto para pessoas com deficiência, na saúde, através do apoio a fundações desse cariz 
e também na área da luta contra a violência, através do apoio a fundações de apoio à 
vítima. 
 Em Inglaterra, a The Football Association, aplica à área responsável pela 
responsabilidade social uma frase sintomática das atividades que leva a cabo: “Take Part 
in Football”. São várias as atividades promovidas pela federação no âmbito da 
responsabilidade social, nomeadamente a preocupação com a comunidade e promoção da 
prática desportiva para com os mais jovens, para com o sexo feminino e também para 
pessoas com deficiência. Os vários programas desenvolvidos têm como finalidade a 
aproximação da comunidade com o futebol e com o desporto em geral, promovendo a 
prática desportiva e o desenvolvimento humano. A Premier League surge como um caso 
importante no contexto dos clubes ingleses, sendo a impulsionadora de várias atividades 
levadas a cabo por vários clubes dos campeonatos profissionais desse país. As atividades 
abrangem áreas como o desporto e a educação tendo como principal foco as crianças e os 
jovens. 
 O caso da Deutscher Fussball-Bund é relevante no sentido em que consegue 
abranger um vasto leque de ideias em defesa do ambiente e da sustentabilidade, assim 
como no apoio a causas sociais. A preocupação com o ambiente e com a sustentabilidade 
é descrita de uma forma detalhada e onde a importância de incentivar os clubes dando 
exemplos pormenorizados de como aplicar ideias sobre várias temáticas como 
reciclagem, poupança energética, energias renováveis, comércio justo, conservação da 
natureza, preocupação com recursos alimentares entre outros tópicos importantes num 
total de oitenta e sete ideias desenvolvidas pela federação com vista a inspirar os clubes 
sobre estas temáticas. A sustentabilidade é, porém, abordada de uma forma mais 
pormenorizada nos relatórios sobre o tema elaborados pela federação bem como em 
vários textos explicativos onde se pretende dar a entender melhor a problemática, 
demonstrando os seus pontos positivos, com vista a potenciar a sua aplicação pelos 
clubes. Relativamente ao compromisso social da federação, é importante frisar o 
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comprometimento da mesma com as questões relativas às crianças e ao apoio que lhes é 
dado a nível cultural e educacional. O caso da Bundesliga assemelhasse em larga escala 
ao caso da federação do seu país. As atividades realizadas pela liga estão organizadas 
através de uma fundação que desenvolve todas as questões de âmbito social. As principais 
atividades estão relacionadas com o apoio a jovens e indivíduos com deficiência, assim 
como com a integração de indivíduos carenciados bem como várias atividades educativas 
e formativas. 
 É possível registar que nos cinco países em análise, as organizações responsáveis 
pelas competições profissionais de futebol apresentam atividades interessantes no que à 
RSC diz respeito, excetuando o caso português onde as referências a atividades sociais 
são escassas. Nos restantes casos, tantas as federações como as ligas possuem várias 
propostas e várias referências interessantes e positivas. Destaca-se pela positiva o caso 
alemão, onde a organização e a pertinência das propostas da federação, acompanham as 
várias atividades realizadas pela liga, atribuindo uma importância elevada ao trabalho que 




3. Enquadramento Teórico e Desenvolvimento de Hipóteses 
 A relação entre a responsabilidade social e o futebol é um tema atual e que 
necessita de ser abordado tendo como base uma análise que pressuponha a existência de 
variáveis que influenciem a temática. Como já foi referido, a divulgação da informação 
por parte das organizações varia mediante vários fatores que beneficiam as mesmas e que, 
simultaneamente, divulguem as medidas o mais possível (Belkaoui e Karpik, 1989; 
Cormier et al., 2005). No entanto, a vontade das organizações e, mais concretamente dos 
clubes em realizarem atividades de responsabilidade social está relacionada com vários 
fatores de ordem social, económica, ambiental e/ou de marketing positivo para a própria 
organização (Holme e Watts, 1999; Roşca, 2011; Garriga e Melé, 2004). Neste contexto, 
é interessante abordar algumas varáveis e considerações que podem influenciar esta 
opção dos clubes em adotar medidas socialmente responsáveis. 
Devido ao facto de estudos comparativos sobre a responsabilidade social e os 
clubes de futebol serem escassos, esta abordagem é precursora em alguns aspetos, 
existindo igualmente algumas dificuldades na escolha das variáveis devido, em grande 
parte, à falta de obrigatoriedade de divulgação pública por parte dos clubes de alguns 
aspetos relacionados com a sua atividade como os orçamentos anuais e o número oficial 
de sócios e, também, devido à diferença da legislação existente nos vários países em 
causa, que torna as obrigações dos clubes em alguns campos, como por exemplo 
relativamente à formação de sociedades anónimas, bastante divergente. Algumas 
informações são, no entanto, divulgadas por alguns clubes de forma voluntária. 
A divulgação de informação por parte das empresas é algo que é definido pelas 
próprias, quer ao nível da quantidade de informação a divulgar, quer ao nível da 
motivação adjacente à sua exposição pública. Existem, no entanto, teorias que pretendem 
explicar tanto as motivações das empresas relativamente à divulgação da informação, 
como as técnicas mais utilizadas nesse processo, sendo uma das mais referenciadas a 
Teoria da Legitimidade (Deegan, 2002; Branco e Rodrigues, 2008; Eugénio, 2010). 
A Teoria da Legitimidade, segundo Eugénio (2010), foi elaborada tendo como 
base a teoria da política económica e, englobando a ideia de que as organizações 
corporativas são parte integrante do sistema social. Deegan (2002) considera que a 
ligação entre estas duas teorias engloba várias perspetivas, nomeadamente a de que a 
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“política, a sociedade e a economia são inseparáveis e que as demonstrações económicas 
não podem ser analisadas de forma significativa sem considerar a estrutura social, política 
e institucional, no âmbito da qual a atividade económica se desenvolve” (Eugénio, 2010). 
De uma forma mais sucinta, Felisberto (2011) refere que a Teoria da Legitimidade deve 
ser analisada através da necessidade das empresas em atuar “dentro dos limites e normas 
da sociedade”, pretendendo com isto que “as suas operações sejam consideradas legítimas 
pela sociedade”. 
Existem várias considerações sobre a teoria da legitimidade. Suchman (1995) 
considera a legitimidade uma perceção que contextualiza se “as acções de uma empresa 
são desejáveis, próprias e apropriadas dentro de um sistema social de normas, valores, 
crenças e definições”. Esta ideia compreende o pressuposto de que a organização em 
causa será avaliada consoante as suas práticas comuns (Felisberto, 2011). Esta questão da 
legitimação de uma organização pode ser realizada com vista a atingir objetivos como 
alcançar, aumentar ou manter os níveis de legitimidade ou, em casos específicos 
contrariar ameaças ou uma perda de legitimidade por parte da organização (O’Donovan, 
2002). 
Podemos então, denominar esta questão entre a sociedade e a legitimidade de uma 
organização de “contrato social” (Watson et al., 2002; Guthrie et al., 2004; Felisberto, 
2011). Este “contrato” pressupõe o cumprimento por parte das organizações de várias 
premissas necessárias para o bem estar comum e para o cumprimento de questões 
elementares para a sociedade. Quando se pressente ou ocorre um incumprimento destas 
premissas por parte da organização a legitimidade da mesma fica posta em causa perante 
a sociedade e corre o risco de ser sancionada pela mesma. É, nestes casos, em que a 
sociedade se apercebe que as desvantagens para a própria são maiores que os benefícios 
que para ela advém, que se verifica um desfasamento da legitimidade (legitimacy gap) 
(Mundlak, 2009). Nestes casos, as organizações podem por em causa a dita legitimidade 
relativamente à utilização de recursos (Deegan et al., 2002), sendo importante referir que, 
segundo a perspetiva de Pimentel et al. (2004), as empresas não possuem um direito 
clarividente sobre estes mesmos recursos, estando sujeitas ao escrutínio da sociedade 
sobre a sua utilização. Pimentel et al. (2004) aprofunda ainda mais a questão e refere que 
a própria existência das organizações se deve à consideração por parte da sociedade da 
sua legitimidade para atuar. 
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A legitimidade de uma organização não é algo que seja constante, existem várias 
situações que podem levar a que a situação de uma organização sofra alterações 
relativamente a essa mesma legitimidade. Destaca-se o facto da visibilidade das empresas 
para com a sociedade variar significativamente, bem como algumas organizações estarem 
mais dependentes do apoio das sociedades do que outras (Warren, 2003). 
Neste âmbito, regista-se a importância da legitimidade das organizações como 
fator essencial nas ações dos consumidores na hora de adquirirem os respetivos produtos 
que a organização dispõe. É, no entanto, importante salientar o facto de que as ambições 
das sociedades podem alterar-se mediante fatores políticos, sociais e até económicos. Esta 
volatilidade confere as organizações a necessidade de possuírem a capacidade de alterar 
o “contrato social” sempre que assim seja necessário, com vista a não perderem cota de 
mercado e a conseguirem manter a legitimidade da organização em níveis aceitáveis 
(Deegan, 2002; Warren, 2003). 
A divulgação das atividades de responsabilidade social torna-se importante como 
meio de “reforçar a reputação e a legitimidade” da organização (Felisberto, 2011). Esta 
divulgação irá permitir, em muitos casos, a perceção por parte da sociedade das várias 
preocupações da organização, quer a nível social e económico, bem como no que diz 
respeito às espectativas e aos objetivos que a empresa se propõe alcançar. A divulgação 
relativa às atividades de responsabilidade social possui uma relevância importante não só 
no que diz respeito à relação da organização com a sociedade, mas também é relevante 
entre as próprias organizações, pois o facto de uma organização divulgar as suas 
atividades poderá forçar as suas concorrentes a tomarem a mesma atitude com vista a não 
perderem mercado para as suas concorrentes (Petty e Cuganesan, 2005). Estas atitudes 
potenciam a criação de um ciclo que beneficiará tanto as organizações como a sociedade. 
Assim, e tendo em consideração o exposto anteriormente, foram formuladas três 
hipóteses de estudo que se referem à existência de associações entre certas variáveis 
relacionadas com a visibilidade social dos clubes de futebol e a aposta dos clubes em 
medidas socialmente responsáveis. 
A primeira hipótese que se pretende testar, pretende relacionar a aposta dos clubes 
em medidas socialmente responsáveis com a participação dos mesmos em competições 
europeias. É importantes destacar que, nos cinco países em análise, na época de 
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2014/2015 existiram um total de 33 vagas disponíveis para a participação em competições 
europeias (UEFA Champions League e UEFA Europa League), vagas essas que foram 
distribuídas para os primeiros classificados dos campeonatos na época 2013/2014 e para 
os vencedores da taça nacional do respetivo país1. 
 Tendo em conta o exposto anteriormente, formulou-se a seguinte hipótese: 
 
Hipótese 1 (H1): Os clubes que participam em competições europeias apresentam um 
maior número de atividades de responsabilidade social. 
 
 A segunda hipótese que se ambiciona testar, pretende relacionar a aposta dos 
clubes em medidas socialmente responsáveis com a presença dos mesmos em bolsas de 
valores. A cotização dos clubes de futebol em bolsas de valores surgiu em Inglaterra no 
ano de 1983 (Scholtens e Peenstra, 2009), através da entrada de vários clubes no mercado, 
com a espectativa de que seria um instrumento financeiramente positivo para os clubes. 
Atualmente, por várias razões, a bolsa de valores não se apresenta tão atrativa para os 
clubes, sendo vários os que optam por não entrar neste mercado. No entanto, a bolsa de 
valores apresenta-se como uma variável interessante, pois permite a obrigatoriedade de 
divulgação de alguma informação (especificidades de cada bolsa de valores) e da intenção 
do clube em ser parte ativa no mercado (Scholtens e Peenstra, 2009). 
Dessa forma, tendo em conta a informação anterior, procedeu-se à formulação da 
seguinte hipótese:  
 
Hipótese 2 (H2): Os clubes com presença na bolsa de valores apresentam um maior 
número de atividades de responsabilidade social. 
                                                 
1 Quando o vencedor da taça finaliza o campeonato nos lugares já destinados às competições europeias, a 
vaga que lhe foi destinada por vencer a taça passa para o finalista vencido da mesma. No caso de o mesmo 
suceder com esse clube, a vaga passará para o primeiro clube no campeonato que não conseguiu obter a 
classificação necessária para a referida participação europeia. Relativamente ao campeonato português e 
italiano, os 3 clubes melhor classificados participam inicialmente na UEFA Champions League e os 
restantes na UEFA Europa League. No campeonato espanhol, inglês e alemão, o número de clubes a 





A terceira hipótese que se pretende testar, encontra-se relacionada com a aposta 
dos clubes em medidas socialmente responsáveis tendo em conta o número de habitantes 
da localidade onde se encontram sediados. Esta hipótese pretende analisar se existe uma 
relação entre uma aposta em grande número de medidas de responsabilidade social 
quando o número de habitantes das localidades é elevado, ou se, pelo contrário, o número 
de habitantes das localidades não influencia o número de medidas de responsabilidade 
social que os clubes realizam. Verifica-se, também, que existem muitos casos onde a 
mesma localidade regista a existência de mais do que um clube, como o caso de Lisboa, 
Madrid, Londres e Roma, entre outras. 
Tendo em consideração a informação anterior, procedeu-se à formulação da 
seguinte hipótese:  
 
Hipótese 3 (H3): Existe uma relação entre o número de medidas de 
responsabilidade social praticadas pelos clubes e o número de habitantes das 
localidades onde estes se encontram 
 
 Para além das três hipóteses derivadas da teoria da legitimidade, pretende-se testar 
uma quarta hipótese com basenuma teoria proposta em estudos como o de Maignan e 
Ferrel (2000), Chen e Bouvain (2009) e Jackson e Apostolakou (2010) relativamente à 
aplicação de medidas de responsabilidade social por parte de organizações anglo-
saxônicas e organizações da Europa continental. A análise em causa, prende-se com a 
ideia de que as organizações da Europa continental estão ao abrigo de uma legislação 
mais coordenada, onde as atividades realizadas no âmbito supra mencionado se efetuam 
fundamentalmente pela relação entre as leis existentes e a necessidade das organizações 
em cumpri-las (Jackson e Apostolakou, 2010). 
Relativamente ao caso das organizações anglo-saxónicas, as atividades de 
responsabilidade social desenvolvem-se de uma forma mais livre e através de uma 
vontade própria das organizações, não estando implícitos requisitos legais pré-
estabelecidos em virtude de não se verificarem os mesmos requisitos que se verificam na 
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europa continental (Jackson e Apostolakou, 2010). É interessante, por isso, verificar se 
relativamente aos clubes de futebol, a situação é semelhante à das organizações 
tradicionais, ou se, porventura, a localização não influencia de sobremaneira o número de 
atividades de responsabilidade social desenvolvidas. 
Dessa forma, tendo em conta a informação anterior, procedeu-se à formulação das 
seguintes hipóteses: 
 
Hípotese 4 (H4): Os clubes provenientes de países anglo-saxónicos registam mais 
atividades de responsabilidade social do que os clubes que se localizam nos países da 
Europa continental.  
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4. Metodologia de Análise 
4.1 Definição da Amostra 
 O estudo que se pretende realizar, tem como base a análise de um vasto leque de 
medidas ambientais e sociais relativas à RSC aplicadas nos e pelos clubes de futebol das 
cinco principais ligas europeias segundo o ranking global da UEFA em Janeiro de 2015 
e divulgados através dos meios próprios dos clubes, como os websites oficiais, dos 
websites das fundações apoiadas ou pertencentes aos mesmos e, no caso de existirem, de 
relatórios de atividades elaborados por qualquer uma das entidades anteriormente 
referenciadas. 






Tabela 1 – Definição da Amostra 
Esta análise apresenta um total de 95 clubes, presentes na divisão mais alta de 
futebol dos seus respetivos países. Nos casos de Espanha, Inglaterra e Itália (La Liga, 
Premier League e Serie A) estamos perante um campeonato com vinte clubes cada, no 
caso de Portugal e Alemanha (Liga Portugal e Bundesliga) os campeonatos apresentam 
apenas dezoito clubes, sendo que no caso português, exclui-se deste estudo o Futebol 
Clube de Penafiel devido à inexistência de website oficial da organização. 
 
4.2 Recolha de Dados 
De forma a realizar a análise comparativa dos clubes em causa, pretende-se que, 
para uma análise correta, coerente e equitativa, seja analisada apenas a informação 
divulgada nos websites dos clubes e das fundações apoiadas ou pertencentes aos mesmos, 
bem como, nos casos em que se verifique a existência, os seus relatórios de atividades, 
onde estão referidos os seus focos de intervenção e as suas atividades anuais, tal como foi 
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executado nos estudos de Slack e Shrives (2008) relativamente aos relatórios anuais, 
Akansel et al. (2010), Kolyperas e Sparks (2011) e Luz et al. (2012) no que diz respeito 
aos websites oficiais dos clubes, e Hamil e Morrow (2011) e Kolyperas (2012) 
relativamente a ambos, relatórios anuais e websites oficiais dos clubes. Desta forma, 
pretende-se que seja possível agrupar o maior número de atividades e focos de 
intervenção por parte dos clubes, para que a comparação seja mais fiável e concreta. 
Com vista a realizar o estudo de uma forma coerente e organizada, a informação 
a recolher para realizar o referido estudo será, na sua totalidade, de natureza secundária. 
Esta opção surge pela dificuldade de, no caso do contacto direto, obter as respostas 
necessárias, bem como no tempo necessário para viabilizar o estudo. 
Método estatístico 
5. Resultados e Discussão 
 Tendo em conta os resultados da análise efetuada aos websites dos noventa e cinco 
clubes dos campeonatos em questão, é possível constatar que a informação relativa à RSC 
presente nos mesmos é bastante variável e inconstante. Isto significa que é possível 
encontrar websites onde a informação sobre a temática é bastante detalhada, com uma 
abordagem pormenorizada às atividades do clube e da respetiva fundação (quando 
existente), como também é possível encontrar vários onde a informação é escassa, e em 
muitos dos casos inexistente. 
5.1 Análise Descritiva 
 A análise levada a cabo para a realização deste estudo permite obter uma imagem 
da informação disponibilizada por cada clube, individualmente, no que a ações de 
responsabilidade social diz respeito. A recolha da informação decorreu durante o mês de 
Maio do presente ano de 2015, pretendendo, nessa pesquisa, encontrar resposta a questões 
de várias áreas condizentes com a responsabilidade social em geral, bem como num 
contexto mais focalizado com a área desportiva e do futebol em particular. As áreas 
escolhidas para analisar o comportamento dos clubes foram bastante diversificadas 
estando categorizadas em três pontos principais: Políticas ambientais e de 
sustentabilidade do clube; Envolvimento com a comunidade e Políticas Laborais e de 
combate à corrupção. 
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 A subcategorização destas áreas foi pensada com o objetivo de conseguir atingir 
as áreas de ação dos clubes com maior pormenor. Dessa forma, as questões analisadas na 
primeira categoria relativa às políticas ambientais e de sustentabilidade do clube assentam 
nas seguintes premissas: 
Políticas Ambientais e de Sustentabilidade 
Políticas e 
documentação 
Demonstrações reais de políticas ambientais com 
compromissos e metas concretos; 
Atividades conduzidas com o objetivo de promover as boas 
práticas ambientais nas várias faixas etárias; 
Declarações de conformidade das operações do clube 
relativamente a boas práticas ambientais; 
Apoio público a campanhas ambientais; 
Publicação de relatórios ambientais e/ou de sustentabilidade; 
Obtenção de prémios ambientais; 
Poluição e Recursos 
Desenvolvimento de atividades com vista à diminuição da 
poluição por parte dos adeptos/simpatizantes; 
Referência a atividades com vista à diminuição de poluição 
ao nível da emissão de gases, descargas de água e resíduos 
sólidos nas infraestruturas do clube; 
Referência a uma diminuição atual ou futura dos valores de 
poluição; 
Sustentabilidade 
Conservação de recursos e atividades de reciclagem; 
Referência à importância da sustentabilidade como meio de 
assegurar o futuro do clube assim como das gerações futuras; 
Referência a preocupações e/ou atividades que visem 
promover o desenvolvimento sustentável; 
Programas de incentivo à utilização do transporte público; 
Estética Ambiental 
Preocupação com a harmonia na conceção das instalações do 
clube com o meio envolvente; 
Contribuições do clube (em dinheiro ou em projetos 
específicos) com vista a melhorar as condições ambientais, 
nomeadamente no que diz respeito às áreas envolventes dos 
edifícios dos clubes; 
Restauro de edifícios e estruturas históricas; 
Energia 
Referência ao aproveitamento de resíduos para a produção de 
energia; 
Referência ao esforço do clube em reduzir os consumos de 
energia; 
Aplicação de energias renováveis nas infra estruturas dos 
clubes; 
Tabela 2 – Premissas relativas às Políticas Ambientais e de Sustentabilidade 
No que diz respeito à categoria relativa ao envolvimento com a comunidade, a 
subcategorização procedeu-se de forma semelhante, excetuando dois tópicos que pelas 
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suas especificidades não foram subcategorizados. Esses tópicos referem-se ao apoio ou 
participação do clube numa fundação de cariz social e à existência de pelo menos uma 
referência a um plano geral ou especifico relativamente à aplicação da RSC pelo clube 
em questão. As restantes premissas desenvolveram-se da seguinte forma: 
 
Envolvimento com a Comunidade 
Apoio ou participação do clube numa fundação de cariz social; 








Doações, caridade e 
cidadania 
Envolvimento do clube em doações em forma de dinheiro, bens 
alimentares ou outros objetos pertinentes para causas sociais; 
Apoio em atividades de cariz social através da ajuda de recursos 
humanos facultados pelo clube/fundação; 
Programas de participação de voluntários em atividades sociais 
dos clubes/fundações; 
Apoio em situações de desastres naturais; 
Apoio na integração ou subsistência de emigrantes, sem abrigo ou 
pessoas com deficiência nas cidades originárias dos clubes; 
Apoio através de projetos sociais em países que não o de origem 
do clube; 
Educação 
Participação, apoio ou organização de conferências ou seminários 
educativos; 
Apoio ou organização de atividades culturais (exposições de arte, 
concertos, museus); 
Apoio na criação/restruturação de escolas ou edifícios educativos; 
Criação de residências para jogadores, estudantes ou para os mais 
necessitados; 
Programas de apoio à educação e defesa do sexo feminino; 
Referência a visitas a escolas ou a outros locais de relevante 
interesse social com vista a promover o desporto, hábitos de vida 
saudável e o sucesso escolar; 
Áreas dentro do clube que promovam o sucesso escolar 
(explicações, tutores, entre outros); 
Saúde 
Programas de apoio à saúde pública (apoios à investigação, 
investimentos em serviços de saúde); 
Desporto 
Criação de escolas de futebol em países que não o oriundo do 
clube; 
Apoio ao desenvolvimento do desporto no sexo feminino; 
Fomento da prática desportiva em extratos sociais desfavorecidos; 
Tabela 3 – Premissas relativas ao Envolvimento com a Comunidade 
Relativamente à terceira e última categoria que aborda as políticas laborais e de 





Políticas Laborais e de Combate à Corrupção 
Políticas Laborais 
Referência a processos de recrutamento transparentes; 
Áreas de apoio ao trabalhador (serviço médico, infantário, 
entre outros); 
Combate à corrupção 
Promoção através dos meios do clube da ações transparentes 
e da luta contra a corrupção no geral e no sector desportivo 
em particular; 
Tabela 4 – Premissas relativas às Políticas Laborais e de Combate à Corrupção 
É, então, com base nestas premissas que a análise aos websites dos clubes foi 
conduzida tendo como objetivo encontrar factos que comprovem o comprometimento dos 
clubes com estas questões. Dessa forma, e através da análise à divulgação de informação 
do universo de 95 clubes, os resultados atingidos relativamente aos tópicos principais 
foram os seguintes: 
 
Tabela 5 – Listagem de ocorrências de atividades de responsabilidade social por categorias 
Observando e analisando os resultados relativos ao primeiro tópico, respeitante às 
políticas ambientais e de sustentabilidade, podemos afirmar que o país que apresenta a 
percentagem mais elevada de ocorrências é a Alemanha, com 17,84%, fruto dos bons 
22 6,81 9 2,37 53 13,95 9 2,37 61 17,84
5 4,90 1 0,83 15 12,50 3 2,50 10 9,26
3 5,88 1 1,67 13 21,67 2 3,33 9 17
5 7,35 3 3,75 15 18,75 2 2,50 23 31,94
1.4 - Estética Ambiental (3 itens) 7 13,73 2 3,33 3 5 1 1,67 1 1,85
2 3,92 2 3,33 7 11,67 1 1,67 18 33,33
49 15,17 137 36,05 179 47,11 59 15,53 99 28,95
2 11,76 14 70 18 90 5 25 9 50
1 5,88 5 25 4 20 4 20 10 55,56
17 16,67 46 38,33 58 48,33 25 20,83 31 28,70
22 18,49 39 27,86 49 35 14 10 27 21,43
0 0 5 25 14 70 4 20 9 50
7 13,73 28 46,67 36 60 7 11,67 13 24,07
1 1,96 13 21,67 8 13,33 16 26,67 0 0
0 0 1 2,5 7 17,5 8 20 0 0

















3.1 - Políticas Laborais (2 itens)
3.2 - Combate à Corrupção (1 iten)
1 - Políticas Ambientais e de 
Sustentabilidade (19 itens)
3 - Políticas Laborais e de Combate à 
Corrupção (3 itens)
1.3 - Sustentabilidade (4 itens)
1.2 - Poluição e Recursos (3 itens)
1.1 - Políticas e Documentação (6 itens)
1.5 - Energia (3 itens)
2 - Envolvimento com a Comunidade (19 
itens)
2.1 - Fundação (1 iten)
2.2 - Plano de RSC (1 iten)
2.3 - Doações, Caridade e Cidadania (6 itens)
2.4 - Educação (7 itens)
2.5 - Saúde (1 iten)
2.6 - Desporto (3 itens)
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resultados na área da Sustentabilidade e da Energia onde apresenta, em ambas, 
percentagens superiores a 30%. Estes valores são justificados, essencialmente, pela 
aposta em programas de incentivo ao uso do transporte público, assim como ao esforço 
dos clubes em reduzir os consumos de energia e à aplicação de energias renováveis nas 
suas infraestruturas (tabela anexos). Estas medidas, já mencionadas no estudo de Reiche 
(2014), comprovam o comprometimento dos clubes alemães relativamente ao ambiente 
e à sustentabilidade quando comparado com os restantes. A Inglaterra, com 13,95%, 
encontra-se ligeiramente abaixo da Alemanha, no entanto, ambas apresentam valores 
substancialmente superiores aos restantes três países em análise (Portugal com 6,81%, 
Espanha e Itália com 2,37%). No caso inglês, o destaque vai para a aposta em medidas 
relativas à poluição e recursos (21,67%) e à sustentabilidade (18,75%). Merece destaque, 
no caso português, a área da estética ambiental com 13,73%, onde as preocupações com 
a harmonia na conceção das instalações do clube com o meio envolvente regista a 
preocupação de cinco clubes nos dezassete analisados, sendo os valores mais elevados 
quando comparado com os restantes (tabela anexos). 
Relativamente ao tópico do envolvimento com a comunidade os resultados já 
assumem valores mais elevados em todos os países, relativamente às ocorrências, quando 
comparados com o tópico anterior. O país que regista os valores mais elevados é, neste 
caso, a Inglaterra com 47,11%, onde várias áreas registam valores superiores ou próximos 
dos 50%. Os destaques vão, naturalmente, para a existência de fundações apoiadas ou 
pertencentes aos clubes com valores na casa dos 90%, programas de apoio à saúde com 
70% e a área do desporto com 60%. Sendo as fundações áreas de ação desenvolvidas com 
o objetivo de apoiar causas sociais da mais variada espécie, pode-se concluir que o facto 
de existir uma percentagem elevada de clubes que administram ou apoiam uma fundação, 
favorece a existência de valores consideravelmente mais elevados nas restantes áreas, 
muito devido ao trabalho desenvolvido pelas mesmas em vários campos de ação. 
Com valores consideravelmente elevados temos também a Espanha com 36,05%, 
que também apresenta níveis elevados no que diz respeito à área das fundações (70%), ao 
desporto (46,67%), bem como relativamente à área das doações, caridade e cidadania 
(38,33%), área para a qual o contributo das fundações se reveste de enorme importância. 
Consideravelmente abaixo destes dois países temos a Alemanha, com um total de 28,95% 
de ocorrências nesta área, divididas de um modo relativamente homogéneo destacando-
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se os planos de responsabilidade social (55,56%), sendo o país que mais se destaca neste 
aspeto, e as áreas das fundações e da saúde, ambas com 50%. 
Itália (15,53%) e Portugal (15,17%) apresentam valores bastante próximos, no 
entanto relativamente distantes dos restantes. Destaca-se no caso português a área da 
educação com 18,49%, sendo o único país onde esta é a área com os valores mais elevados 
comparativamente com as restantes. Esta situação deve-se, essencialmente, às visitas a 
escolas ou a outros locais de relevante interesse social e ao apoio a diversas atividades 
culturais como concertos, exposições ou museus. 
Relativamente ao último tópico, políticas laborais e de combate à corrupção, a 
Itália é o país que apresenta a percentagem mais elevada, 26,67%. Em relação ao combate 
à corrupção, a percentagem de ocorrências situa-se nos 40% e a relativa às políticas 
laborais é de 20%. É interessante verificar que, no que diz respeito às políticas laborais, 
a percentagem é a mais alta relativamente a todos os outros países, sendo a premissa de 
referência a processos de recrutamento transparentes a que realmente faz a diferença. 
Seguidamente temos a Espanha (21,67%), sendo a que apresenta a maior percentagem de 
ocorrências no que diz respeito ao combate à corrupção (60%), para esta situação 
contribui em larga escala as várias alusões à Lei de Transparencia que obriga os clubes a 
fazerem várias referências públicas sobre os seus processos de gestão. A Inglaterra é o 
país que se segue, com uma percentagem de ocorrências de 13,33%, fruto do enfâse 
relacionado com as políticas laborais. Portugal (1,96%) e Alemanha (0%) são os países 
que se seguem, com valores muito residuais. 
5.2 Análise Estatística 
 De forma a analisar as hipóteses propostas anteriormente, foi utilizado o método 
da regressão linear múltipla, tendo como base os dados recolhidos através dos websites 
dos clubes dos países em análise. O modelo analisado é o seguinte: 
Disci = ß0i + ß1iEuropi + ß2iCoti + ß3iDi + ß4iPaísi + ui 
Onde, para a organização i: 
Disci – Variável Dependente (divulgação de informação sobre responsabilidade social) 
Europi – Presença nas competições europeias 
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Coti – Ações admitidas a cotação em bolsa de valores 
Di – Dimensão da cidade em que a organização está sedeada 
Paísi – País de origem da organização 
ui – Termo de erro 
 Tendo em conta o referido anteriormente, e ao analisar a tabela 6 onde estão 
presentes os valores relativos a todas as variáveis em análise, é importante referir que os 
valores presentes são interpretados através da omissão de uma variável independente, 
neste caso, a referente aos valores de Inglaterra, e comparados com essa mesma variável 
omitida. 
 Relativamente ao nível de significância, é utilizada nesta análise o valor de 10%, 
sendo os valores inferiores considerados estatisticamente significativos. 
 É importante referir que, devido aos baixos valores verificados na categoria de 
políticas laborais e de combate à corrupção, esta não foi analisada estatisticamente através 
da regressão linear múltipla, cingindo-se apenas a uma análise descritiva dos resultados 





Políticas Ambientais e 
de Sustentabilidade 
Variável dependente: 























(Constant)   ,059   ,000   ,000 
Clubes em competições 
europeias 
,125 ,213 ,288 ,001 
,269 ,002 
Clubes listados em bolsa ,159 ,122 ,121 ,164 ,168 ,058 
Dimensão das cidades 
dos clubes 
,169 ,114 ,126 ,163 
,177 ,055 
Portugal -,102 ,422 -,501 ,000 -,408 ,000 
Espanha -,218 ,080 -,149 ,157 -,219 ,042 
Alemanha ,164 ,186 -,273 ,011 -,108 ,311 
Itália -,228 ,073 -.523 ,000 -,489 ,000 
  
R2 = 0,239; Adj. R2 = 
0,178; 
R2 = 0,454; Adj. R2 = 
0,410; 
R2 = 0,439; Adj. R2 = 
0,393; 
     
Tabela 6 – Valores relativos à tabela de coeficientes representativos da regressão linear múltipla relativamente às 





 Através dos valores presentes na tabela 6, podemos então afirmar que a Alemanha 
é o único país na variável dependente políticas ambientais e de sustentabilidade que 
apresenta valores positivos. Logo, é possível afirmar que no que diz respeito a esta mesmo 
variável, a Alemanha apresenta-se como o país onde a divulgação de informação em 
número é mais extensa. Isto vem de encontro aos resultados de estudos já realizados, 
como o de Reiche (2014), no qual são abordadas algumas das várias medidas 
implementadas pelos clubes alemães. De seguida, não muito distanciada, temos a 
Inglaterra, seguida de perto por Portugal onde os casos abordados por Alves (2013) se 
apresentam como os mais significativos. Espanha e Itália são os países com menos aposta 
em políticas ambientais e de sustentabilidade. 
Relativamente ao nível de significância, e sendo utilizada nesta análise o valor de 
10%, regista-se, então, que Portugal e Alemanha apresentam valores que não são 
estatisticamente significativos, inversamente ao que sucede com os valores de Espanha e 
Itália. 
 O envolvimento com a comunidade é um dos pontos fulcrais da responsabilidade 
social, sendo ele abrangente nos objetivos e nas atividades passíveis de serem realizadas. 
Tendo como base a variável omitida respeitante à Inglaterra, conseguimos através dos 
valores presentes na tabela 6 constatar que o país referido é aquele com mais divulgação 
de atividades dentro da categoria em análise. Seguidamente, encontra-se a Espanha e a 
Alemanha. Itália e Portugal ocupam os últimos lugares com valores bastante distanciados 
dos restantes países. Em relação ao nível de significância dos valores obtidos, apenas os 
valores respeitantes à Espanha são considerados como estatisticamente não significativos. 
 Analisando os totais relativos às várias categorias por país onde os valores 
presentes são interpretados através da omissão de uma variável, neste caso a referente aos 
valores de Inglaterra, e comparados com essa mesma variável omitida, podemos observar 
que a Inglaterra é a que apresenta o maior número de divulgação de atividades de 
responsabilidade social relativamente aos cinco países em estudo. De seguida, encontra-
se a Alemanha, averbando um valor não muito substancial quando comparado com os 
restantes. Espanha é a seguinte, seguida de Portugal e Itália, respetivamente. No que diz 
respeito ao nível de significância dos valores obtidos, apenas os valores relativos à 
Alemanha não são estatisticamente significativos. 
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 Os resultados obtidos através da regressão linear múltipla efetuada às variáveis 
presentes na tabela 6 pretendem também atestar as hipóteses enunciadas anteriormente. 
Relativamente aos clubes presentes em competições europeias, verifica-se, a validação 
da hipótese 1 (H1), onde se comprova que os clubes presentes em competições europeias 
divulgam mais atividades socialmente responsáveis que aqueles que não participam nas 
referidas competições, esta situação é válida não só para os valores totais, mas também 
ao nível das restantes variáveis dependentes, não sendo estatisticamente significativo 
apenas na variável políticas ambientais e de sustentabilidade. 
 No caso dos clubes listados em bolsa, a situação é semelhante, verificando-se a 
validação da hipótese 2 (H2). Esta situação é válida também para as três variáveis 
dependentes em análise, sendo que apenas é estatisticamente significativo na variável 
referente aos valores totais. Destaca-se o facto de cada bolsa possuir as suas 
especificidades no que à obrigatoriedade de divulgação de informação diz respeito, 
fazendo com que a necessidade de divulgar se torne numa premissa que os clubes 
assumem no momento da sua entrada em bolsa. Verifica-se, portanto, que os clubes 
cotados em bolsa divulgam mais informação relativamente às suas práticas de 
responsabilidade social do que aqueles que não se encontram cotados. 
 A dimensão das cidades onde os clubes se encontram sediados também tem 
influência na divulgação de atividades socialmente responsáveis, sendo de destacar que 
os clubes localizados nas cidades com maior número de habitantes são aqueles que 
tendem a divulgar mais atividades. Esta situação vem de encontro à hipótese 3 (H3), 
validando-a nas três variáveis dependentes em causa, voltando a ser estatisticamente 
significativo apenas nos valores totais. Destaca-se, porém, que em cidades com grande 
número de habitantes, se regista a existência de um ou mais clubes. 
 Relativamente à quarta hipótese (H4) a ser testada, abordando ao facto de os 
clubes provenientes de países anglo-saxónicos registarem um número maior de atividades 
de responsabilidade social do que os clubes que se localizam nos países da Europa 
continental, procedeu-se à análise dos cinco países em questão e, tendo como 
circunstância o facto de apenas um dos cinco países ser anglo-saxónico, compararam-se 
os seus resultados com os restantes, resultados esses presentes na tabela 8 referente aos 
valores totais da divulgação de atividades de responsabilidade social, o que levou à 
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validação da hipótese, visto a Inglaterra, relativamente aos valores referidos, registar 
valores superiores de atividades de responsabilidade social quando comparado com os 
restantes países da Europa continental. Esta situação vem de encontro aos estudos de 
Maignan e Ferrel (2000), Chen e Bouvain (2009) e Jackson e Apostolakou (2010) onde 
se assume as divergências existentes entre as culturas anglo-saxónicas no que à 




O crescimento registado nas últimas décadas relativamente às iniciativas de 
responsabilidade social por parte das empresas, abordado nos estudos de Breitbarth e 
Harris (2008), Breitbarth et al. (2011) e Freeman e Hasnaoui (2011) inclui também um 
crescimento exponencial no que ao futebol em geral e aos clubes em particular diz 
respeito. 
Sendo o desporto de um modo geral e o futebol em particular uma montra 
privilegiada no que ao envolvimento das massas diz respeito (Breitbarth e Harris, 2008; 
Breitbarth et al., 2011) e sendo um veiculo de comunicação desenvolvido e altamente 
atraente para a população em geral, as atividades de responsabilidade social assumem 
uma preponderância interessante. Através deste estudo, é possível apurar que o papel da 
comunicação dos clubes para com os seus sócios, adeptos, simpatizantes e a comunidade 
onde se insere assenta, preferencialmente na internet (Kriemadis et al., 2010). Os websites 
oficiais dos clubes são, nos dias de hoje, o meio principal de comunicação dos mesmos, 
sendo através deste meio que se processa a comunicação das várias atividades, 
nomeadamente as de responsabilidade social. Esta comunicação processa-se, sobretudo, 
através de uma divisão própria no website destinada para a responsabilidade social ou 
então através de uma divisão destinada às suas fundações de cariz social. 
A ligação entre a comunidade e os clubes de futebol é um meio fulcral com vista 
a conhecer as necessidades sociais, culturais e desportivas da primeira, as suas ambições 
e os seus anseios, bem como os meios que os clubes dispõem para corresponder as essas 
necessidades. A perceção por parte da comunidade da dimensão do clube é importante de 
modo a compreender as oportunidades que este pode criar para melhorar o meio em que 
se insere, bem como se insere de uma importância acrescida a realização por parte do 
clube de uma análise à sua comunidade com vista a perceber as suas necessidades. A 
elaboração deste trabalho por parte do clube traduzir-se-á num aumento da ligação 
existente entre um e o outro (Wynn, 2007; Roşca, 2011; Athanasopoulou et al., 2011; 
Foer, 2011; Panton, 2012). De um modo geral, o clube assume o espírito, os ideais e as 
tradições das respetivas comunidades locais, regionais ou nacionais em que se inserem 
(Wynn, 2007), existe, no entanto, clubes que extravasaram as suas fronteiras nacionais, 
sendo hoje clubes com adeptos em todo o mundo. Esta situação faz com que os clubes 
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necessitem de ajustar a sua forma de apoio às comunidades, passando também a necessitar 
de corresponder aos anseios da população além-fronteiras. 
As organizações que tutelam o futebol a nível mundial e ao nível europeu 
desenvolvem, como foi possível observar, várias atividades com vista a obter resultados 
importantes ao nível social. Estas atitudes, além dos proveitos relevantes que trazem à 
sociedade, demonstram uma atitude positiva e importante para promover este género de 
atividades nas organizações que tutelam o futebol nos respetivos países bem como para 
servir de incentivo e de exemplo para os clubes. 
Ao analisar a divulgação das atividades de responsabilidade social dos clubes 
pertencentes aos cinco países em discussão, é possível constatar que existem diferenças 
relativamente acentuadas entre eles. Numa primeira fase, destaca-se a Inglaterra e a 
Alemanha. No caso do primeiro é importante destacar que 90% dos clubes possui ou 
apoia uma fundação de cariz social com o mesmo nome do clube (anexo 2) esta situação 
pode ser considerada um dos principais fatores para que a Inglaterra seja o país onde 
existem mais atividades de responsabilidade social ao nível da categoria “envolvimento 
com a comunidade” (tabela 5). Na área das políticas ambientais e de sustentabilidade o 
destaque vai para a Alemanha onde lidera, incontestavelmente, no número de medidas 
relativas à sustentabilidade e à energia (anexo 1), esta situação vem de encontro ao estudo 
de Reiche (2014), onde as referências aos programas conjuntos de apoio ao transporte 
público e à adaptação dos estádios à poupança de energia são mencionados e foram 
comprovados através da pesquisa efetuada para a realização desta dissertação. 
Num nível que se pode classificar de intermédio, encontra-se a Espanha com bons 
resultados principalmente ao nível da categoria envolvimento da comunidade, com 
valores médios interessantes em algumas das subcategorias pertencentes ao envolvimento 
da comunidade (anexo 2). Neste país, destaca-se o facto de os clubes considerados de 
topo, tomarem um grande número de iniciativas socias quer no âmbito nacional, quer no 
âmbito internacional, destacando-se, pela sua preponderância ao nível mundial, o Real 
Madrid e o FC Barcelona. 
Relativamente ao caso de Portugal e da Itália, registam-se, de um modo geral, 
algumas ocorrências esporádicas. No caso de Portugal, mais vocacionadas para o âmbito 
das políticas ambientais e de sustentabilidade, nomeadamente no campo da 
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sustentabilidade e da estética ambiental (anexo 1). Em Itália, destacam-se as ações ligadas 
às políticas laborais e de combate à corrupção onde, apesar de nenhum país registar 
valores elevados, este ser o país onde mais se verifica esta preocupação (anexo 3). 
Podemos, à luz dos resultados encontrados, referir que sendo a amostra 
representativa da elite do futebol europeu, poder-se-iam esperar resultados mais elevados 
pois, analisando as categorias em evidência, as percentagens encontram-se, em todos os 
países e nas várias categorias, abaixo dos 50%. Esta situação pode sugerir que ainda 
existem melhorias que podem ser introduzidas pelos clubes nos seus planos relativos à 
responsabilidade social com vista a aumentar estes valores. Sendo, segundo Breitbarth e 
Harris (2008) e Breitbarth et al. (2011) a aplicação da responsabilidade em clubes 
desportivos uma temática relativamente recente, esta poderá ser outra das justificações 
para os valores encontrados. 
Este estudo contribui para o aprofundamento da pesquisa relativa à divulgação de 
informação de responsabilidade social, adicionando dados empíricos referentes aos 
clubes de futebol dos cinco campeonatos melhor classificados pela UEFA em Janeiro de 
2015. 
É importante referir que este estudo tem uma limitação relacionada com a 
dimensão da amostra, seria interessante realizar um estudo comparativo semelhante com 
um número de clubes e países superior. Uma segunda limitação reside na metodologia de 
recolha dados, pois evidenciou-se, durante a recolha, a existência de websites onde as 
informações que se pretendiam obter não se encontravam facilmente disponíveis ou eram 
mesmo inexistentes, podendo obviamente, ter implicações na recolha correta das mesmas.  
As limitações referidas anteriormente constituem estímulos para possíveis 
investigações futuras. Estudos futuros poderão utilizar um número maior de clubes e 
países, bem como empregar uma metodologia de recolha de dados que possa abranger 
além dos websites entrevistas pessoais e outros métodos que permitam um melhor 
esclarecimento das atividades realizadas. Seria interessante também a realização futura 
de uma abordagem comparativa temporal, utilizando os dados deste estudo com dados 
obtidos no futuro.  
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Anexo 1 - Listagem de ocorrências de atividades de responsabilidade social: 
descriminação das alíneas relativas às Políticas Ambientais e de 
Sustentabilidade 
 
22 6,81 9 2,37 53 13,95 9 2,37 61 17,84
1.1 - Políticas e Documentação 5 4,90 1 0,83 15 12,50 3 2,50 10 9,26
1 5,88 0 0 3 15 1 5 6 33,33
2 11,76 1 5 5 25 1 5 2 11,11
1 5,88 0 0 1 5 0 0 0 0
0 0 0 0 4 20 0 0 1 5,56
0 0 0 0 1 5 1 5 0 0
1 5,88 0 0 1 5 0 0 1 5,56
3 5,88 1 1,67 13 21,67 2 3,33 9 17
1 5,88 1 5 5 25 0 0 3 16,67
1 5,88 0 0 5 25 1 5 3 17
1 5,88 0 0 3 15 1 5 3 16,67
5 7,35 3 3,75 15 18,75 2 2,50 23 31,94
1 5,88 1 5 5 25 1 5 1 5,56
2 11,76 1 5 0 0 0 0 1 5,56
1 5,88 1 5 5 25 0 0 7 38,89
1 5,88 0 0 5 25 1 5 14 77,78
7 13,73 2 3,33 3 5,00 1 1,67 1 1,85
5 29,41 0 0 1 5 1 5 1 5,56
0 0,00 0 0 2 10 0 0 0 0,00
2 11,76 2 10 0 0 0 0 0 0,00
2 3,92 2 3,33 7 11,67 1 1,67 18 33,33
0 0,00 0 0 1 5 0 0 0 0,00
1 5,88 1 5 3 15 1 5 10 55,56
1 5,88 1 5 3 15 0 0 8 44,44
49 15,17 137 36,05 179 47,11 59 15,53 99 28,95
1 1,96 13 21,67 8 13,33 16 26,67 0 0
2 - Envolvimento com a Comunidade (19 
itens)









1 - Políticas Ambientais e de 
Sustentabilidade (19 itens)
Categorias de RSC



















1.4 - Estética Ambiental














Anexo 2 - Listagem de ocorrências de atividades de responsabilidade social: 
descriminação das alíneas relativas ao Envolvimento com a Comunidade 
 
Anexo 3 - Listagem de ocorrências de atividades de responsabilidade social: 
descriminação das alíneas relativas às Políticas Laborais e de Combate à 
Corrupção 
 
22 6,81 9 2,37 53 13,95 9 2,37 61 17,84
49 15,17 137 36,05 179 47,11 59 15,53 99 28,95
2 11,76 14 70 18 90 5 25 9 50
1 5,88 5 25 4 20 4 20 10 55,56
17 16,67 46 38,33 58 48,33 25 20,83 31 28,70
9 52,94 9 45 10 50 11 55 10 55,56
5 29,41 11 55 18 90 4 20 12 66,67
1 5,88 9 45 11 55 0 0 0 0
2 11,76 5 25 0 0 1 5 2 11,11
0 0 5 25 11 55 3 15 6 33,33
0 0 7 35 8 40 6 30 1 5,56
22 18,49 39 27,86 49 35 14 10 27 21,43
1 5,88 10 50 9 45 2 10 3 16,67
5 29,41 5 25 3 15 0 0 1 5,56
1 5,88 4 20 2 10 2 10 2 11,11
4 23,53 3 15 2 10 0 0 1 5,56
0 0 3 15 5 25 0 0 0 0
7 41,18 6 30 14 70 5 25 10 55,56
4 23,53 8 40 14 70 5 25 10 55,56
0 0 5 25 14 70 4 20 9 50
0 0 5 25 14 70 4 20 9 50
7 13,73 28 46,67 36 60,00 7 11,67 13 24,07
3 17,65 5 25 4 20 4 20 1 5,56
4 23,53 14 70 18 90 0 0 9 50
0 0 9 45 14 70 3 15 3 16,67
1 1,96 13 21,67 8 13,33 16 26,67 0 0
2 - Envolvimento com a Comunidade (19 
itens)
2.3 - Doações, Caridade e Cidadania
%
1 - Políticas Ambientais e de 
Sustentabilidade (19 itens)
3 - Políticas Laborais e de Combate à 
Corrupção (3 itens)
Categorias de RSC





































22 6,81 9 2,37 53 13,95 9 2,37 61 17,84
49 15,17 137 36,05 179 47,11 59 15,53 99 28,95
1 1,96 13 21,67 8 13,33 16 26,67 0 0
0 0 1 2,5 7 17,5 8 20 0 0
0 0 1 5 6 30 8 40 0 0
0 0 0 0 1 5 0 0 0 0
1 5,88 12 60 1 5 8 40 0 0
1 5,88 12 60 1 5 8 40 0 0
2 - Envolvimento com a Comunidade (19 
itens)
%
1 - Políticas Ambientais e de 
Sustentabilidade (19 itens)


















Portugal Espanha Inglaterra Itália




3.2 - Combate à Corrupção
